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O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao 

 

longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

 

 

 

 

Introdução

 

 

 

 

 

 

Vivemos conectados. O simples ato de acordar já nos coloca diante de notificações, algoritmos e telas. A internet, que por décadas foi celebrada como a grande revolução da comunicação humana, tornou-se uma presença invisível e totalizante. Nela estudamos, trabalhamos, nos relacionamos, protestamos e consumimos. No entanto, apesar dessa aparente vitalidade, cresce entre pesquisadores, tecnólogos, usuários atentos e teóricos críticos uma suspeita inquietante: e se a internet, tal como a conhecíamos, já estiver morta?

Essa é a provocação central da chamada Teoria da Internet Morta (Dead Internet Theory), uma ideia surgida nos cantos menos visíveis da rede, mas que ganhou força nos últimos anos entre céticos digitais, estudiosos e pessoas comuns que percebem algo estranho, artificial ou mesmo vazio nas interações online. A teoria afirma que, em algum momento após 

 

2016, grande parte da internet passou a ser gerada por inteligências artificiais, bots e conteúdos automatizados — não por humanos. Sites, perfis, fóruns e até debates inteiros seriam hoje, em muitos casos, simulacros de interações reais: conteúdos fabricados por algoritmos com o propósito de influenciar comportamentos, manter a atenção, moldar opiniões e manipular mercados.

Mais do que uma alegação conspiratória, a Teoria da Internet Morta surge como um sintoma de desconfiança coletiva diante de uma rede que perdeu sua transparência e previsibilidade. Aquela internet descentralizada, criativa, desordenadamente humana dos anos 90 e 2000 parece ter sido substituída por uma estrutura fria, controlada e repetitiva. Influenciadores que falam 

 

 

como clones, tendências que parecem surgir do nada e se espalham de forma coordenada, comentários que soam genéricos e robóticos, buscas cujos resultados priorizam a publicidade e não o conhecimento. A dúvida se impõe: quem realmente está falando conosco na internet? Quem está do outro lado da tela?

este livro, propomos uma investigação profunda e interdisciplinar sobre essa teoria. Não buscamos comprovar ou desmentir seu conteúdo literal, mas entender o que ela nos revela sobre o estado atual da internet e de nossa relação com ela. Utilizaremos ferramentas da geografia humana, da sociologia da tecnologia, da teoria dos sistemas, da comunicação digital, e da filosofia contemporânea, além de exemplos concretos, dados empíricos e relatos de experiências online que reforçam a sensação de artificialidade crescente.

 

A Teoria da Internet Morta também nos obriga a repensar noções fundamentais: o que é presença digital? Como se constrói o real em ambientes mediados por máquinas? Quem controla o fluxo da informação no século XXI? Ao abordar esses temas, seremos levados a discutir a centralização das plataformas, o papel da automação na criação de conteúdo, a transformação do usuário em produto e a diluição da identidade em meio a perfis falsos, deepfakes e algoritmos cada vez mais sofisticados.

Este não é um livro de respostas fáceis. Ao contrário, ele se oferece como uma jornada pelas sombras da era digital. Percorreremos os becos menos iluminados da rede, onde o conteúdo parece se repetir em eco infinito, onde o engajamento é fabricado e onde a sensação de estar em um teatro de interações programadas se torna impossível de ignorar.

 

Mais do que perguntar se a internet está realmente morta, talvez devamos questionar: a que tipo de vida ela sobrevive hoje?

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 1: O Que é a Teoria da Internet Morta

 

 

 

 

 

 

Você tem a impressão de que a internet mudou bastante de alguns anos para cá? Muita gente compartilha dessa percepção, mas não exatamente no sentido de variedade de conteúdo, velocidade de acesso ou oferta de opções.

Uma teoria da conspiração que já circula online há algum tempo voltou a ter força recentemente e parece se encaixar nesse contexto. Segundo ela, a “rede mundial de computadores” de fato se transformou, só que para pior e dependendo cada vez menos dos usuários humanos para se manter funcionando.

A teoria da internet morta (ou Dead Internet Theory, no termo original em inglês) é uma hipótese levantada por um usuário anônimo em fóruns digitais como o 4chan por volta de 2019.

Segundo ela, a internet contemporânea é bem diferente da rede que ganhou o mundo comercialmente a partir da segunda década 

 

da metade de 1990. Nesse período de pioneirismo, usuários humanos eram os responsáveis por manter a comunidade unida e por produzir todo o conteúdo consumido.
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